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Suscripciones pago adelantado. 
Cataluna, trimestre i'5o pesetas 
En lo restante de Espana. . . . 2 » 
Faera de Espana. 2*50 > 
Número suelto. . . . . . . 0*12 > 
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REDACCION Y ADMINISTRACION 

Plaza del Ganado núm. 51. 

Anuncios pago adelantado. 

•^± - i ^ j rm. Í.J. A " • l ^ ' t a f 

í ío se dovuelven los oriEfinal·.íS en niriÈíU" cari). 

C u a d r a d o de c o l u m n a por una ves . 
*' " " cuatro vaces . 
«* « « ocho . . . . 
*' ** *' doc©_ . . . 
" " f* un nno , . . 3G y suscr i - ion 

Madio Cuadrado vale respectivamíiííií& ;a mitud 
Remit idos edic tes y rec jamos à preciós convanc ïona íes 
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SIN EMPLEAR ALCOHOL, YESO NI OTRAS DROGAS. 

Kí vino Gon Enosótero jamàs se vuelve agrlo j siempre iiiejora. 
EL ENOSÓTERO es el único que merece cl nombre de CONSERVADOR DE LOS VÍNOS; 

obra en pe mena cantidad, es de fàcil empleo, mejora toda cuise de vinos, es económico, inofea-
sivo y pU!:J.e emplearse en lodo tiempo. 

Unic.os rcpresentantes en Espana: ALOM^VR V URÍACíI, luoncada, ÏIÚÍTÏ. 20, EiiiLelona. Pe-
dirlo eo ias prirvcipales drogrerías y ullramaimüs. 

Se remtie diadas faries.—Pedir prospecíos. 

NAVEGACION GENERAL ITALIANA 

Sociedadesreunidas X'iorio jBubaltiiie, vu 
peres GorreoB COÏS iÜBeĵ ario íijo. 

PARA MONTEVIDEO Y BÜENOS-AIRES 
Soio S8 erapiean IB mh^ oa ei viaje 

Saldrà el 16 de Diciembre el acreditado va 
por de 5.500 toneladaa 

% 

• 
• 

•«•»»»• .1'HO-.1Ht'-».>^--.wïr •í^iiiií<*v»>*m•>••»». -^«-« ' •«««i . i ' id- i"Hi ) iu i i«nTuri j r iJ l ·Vrfr t f i l r ^ i - l l . « Ï * J P W * « • • U ^ K J ! f É M i É f c a 

^ admitieiido carga y pahajeros de 1.̂  %.'^ ^ 3/' 
% j clase. 

NOTA: la carga deb í̂ ser entrogada ei 31 de 
Octubre precisamepíe. 

El equipaje debe pre^ent;̂ rF,e ei mismo dia 
en el almacendelaCo3Jipafí)aj Llaijder 7 bajos. 

En estos vapores se garantizan las tmejores 

^ 

^ 

^ 

p u r O S d e ] p a i s . ( j a r a i ú i z a d o ^ ^ . " V e n í a S a l P o r - | comoüidadesj i i imejorabloiraboymenueücióu. 

May or y Detall. 

ta porron. 
Hay una elase espí:iiai a 75 ceiitimos de pese-

RAFAEL XIRAU Pla:g;a de ía Corona n." IQ 

Ajentes de la Compania, Srt33. Canaiieli y 
Villavecliia, Merced, 40, prixjcípal. 

Agentes de Aduana tíres, B. Bateura y com-
païïiaj Cristina, 11, bajos, Barcelona, 

El Congost, 23/11/1890, p. 1 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers
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REGORTES. 

retendiente à cacique. 
cuenta; y, asi fué efectivamente. Ha l legado mi hora—decia él à cada 

De buenas à pr imeras se colo un dia en | momento . Si mis convecinos no quieren 
nueslra tertúlia intima el bueno de nues- I o torgarme su representación porque aun 

I tro tipOj y allí eran de ver su s gestos y I ignoran cuanto valgo y cuanto puedo, ya 
Alto, y nervioso; infatuado, y tonto por i vi?aJ6s, y allí eran de oir sus pretensió-^ j veràn de lo que soy capaz para l o g r a r l o 

afiadidara. De todo entiende sin saber de 
nada . 

' nes caciquerescas . que hé tonto t iempo anhe lo . 

:̂ a en HUS mocedades habia querido dar Y 
\ Decia, refiriendose à uno de los que pri- 1 Viajes à la capital todos los d ias ; visi-

vabaii en aquella època, y como si este | tas à sus correl igionarios todas las horas ; 
rahieUv-, ó los chicos del pueblo, porque ; fueseall l presente , t i rando de l a s so lapas | idas y venidas à cada minuto . 
s iempre queria ser el capi tan en los j u e - \ g] bueno de mi amigo , pues si seíior: ya Nosotros , alli^ somos los honrados , 'os 
gos de la infància se acebó tanta camor ra , y aho ra veràs tu | decentes , los pacíficos. (Suabue l a se ha-

AdoSesccníe, ia juven tud le tenia cierto j si tengo valer entre los mios .Hastahoy has 1 brà muer todec ian l o s q u e l e oscuchabnn.) 
/í?/í A /̂̂ /í-í̂  por su orgul lo desmesurado . | sido tu el d i spensador de mercedes ^eh? I Nosoíros allí somos los mas ; icomo los 

í iombro ya, ha dado él solo mAs juego ! pues date por m u e r t o , que aqui estoy | mas ! Allí iodo el pueblo està con noso-
qiic wí.aü (ytl·%reniiocho en manos de un | yo. Yo como tu, quiero indicar el per- ] tros, sinó que en fin^vamos, que la 
jugador de idcm. sonal que ha de serv i rme en todo; yo co - | s i tuación e s n u e s t r a , y hay que hace r ju s -

No coníenio con a c a p a r a r bailes, m ú - j mo tu, quiero que me obedezcan ciega- \ ticia.™-Pero si V. es"^neü{ito en el pa r l i -
sica, arm.asy cabal los , s eme l ió à político. j mente; yo como tu, mando que nada se | do—le repi icaban los p r o h o m b r e s à qu ie -
Si eu todo aquello e s tuvodesgrac iado , en ; haga SJO antes haberseme consul tado; yo J nes a turdia con su repiqueieo iucesante . 
esto nohny que dec i r como està es tando. \ como tu, necesilo ser el amo y senor \ 7 ••? i Q u é n e ó f i t o , n i q u e o c h o c u a r t o s ! — y 
• P o b r e h o n b r c ! E i q u e à n o s o t r o s n o s s i r v e \ d u e n o d e t o d a e s t a i n s u l a , a u n q u e n o s e p a \ e n s e n a b a c a r t a s d e r e c o m e n d a c í ó n q u e 
d e m o d e l o , s e r v i v i e n t e e n c a r n e y h u e s o j l o q u e s o n i n s u l a s , n i e n t i e n d a e n n a d a i s e h a b i a p r o c u r a d o p o r m e d i o s d i f e r e n t e s . 
c o a i o l o p u d i e r a h a c e r c u a l q u i e r a m o z a i d e e s t à s z a r a n d a j a s . 
a g r a c i a d a h u n p i o í o r c h o c a r r e r o , s e p r e s - \ 

M o s c o í È i m p e r t é r r i t o , í a t í t i d i a b a c o n -
Y h a c e s b i e n e n d e c i r q u e n a d a e n - ^ t i n u a r n e n t e à i o s q u e t e n i a o c a s i ó n d e 

t a h s o r p m t a d o , p a j - a q u e d e s p u e s , p o - | t i e n d e s d e e s o , p o r q u e k l a l e g u a s e t e \ a t r a p a r ; y c o m o e n l a l o c a l i d a d n o h a b i a 
n i e n d o i e u n m a r c o d e p i n o , p o r e j e m p i o , | c o n o c e , — r e p u s o m i a m i g o 
p u e d a s e r v i r c o m o c e n t r o d e p l a f o n e n e l 
g a b i n e t e d e t a n t o y t a i i t o p r e t e n c i o s o c o m o 
c o r r e e n e s t o s t i e m p o s d e c r i s i s à d i a r i o . 

N u e s t r o h o m b r e ; ó m e j o r , n u e s t r o h é -

E n fin q u e q u i e r o m a n d a r , y . . . . p u n -
t o t i n a 1 — d i j o , y s e m a r c h ó e s c a p a d o c o m o 
u n c o h e t e . 

A t ó n i t o y p e r p l e j o m e q u e d o a l v e r t a l , 
r o e , c o m o e i p e r s o n a j e d e u n a d e l a s c o - j n o s e s i d e s c a r o , ó t o n t e r i a . T o n t e r i a d e -
m o d i a s d e l i n i m i t a b l e J a v i e r d e B u r g o s , 
cuya tonadiüa es el Yo quiero ser cóòóòmico^ 
se puso en la mòllera que habia de lle
gar t los mós altos puestos de su puebio, 
y a todas horas y 'por cualquier motivo, 
se le oye decir fYo quiero ser caaaaciquef 

bió de ser, pues que asi nos va saliendo 
el cacique in partibus, 

Y no es tjue no haya puesto en juego 

quien se prestarà h servir de comparsa en 
la comèdia electoral que se estaba prepa-
rando, escucharon las recomendaciones 
verbales que leshiciera el cacique de ma
rros/rí?/í^/<?wrfí?, para eslrangularlo, à s u 
caciquiilo en ciernes firmador de ia de
nuncia que 'aquel recordaba perfecta-
mente, y arreglaron juntos una quisi-
cosay por si sonando la flauta por casua-

las argucias que le sugiere su desmora- I lidad hubiese en ei pueblo quien se pres-
nado chirumem, no , porque, desJe el j tara à traer las gallinas, ó el acta para el 
horrible salto mortal de pasarse de de-

Es su constante mania: ni piensa, ni sue- | nunciador crimmal de un cacique de ofi-
na en otras toalerias que en ser cacique, 
y me temo que esto le produzca algo que 
bien pudiera mozíificar sinó à él, à su 
bueoci y querida família, 

jEs lastima ea verdad que à los hom-
nos melaa en la choUa, barba-bre. 3 \j\> 

ruinaes 
c;''' ^J i 

monstruosas como estàs; y, jay! 
infeiiz que '^A^nào zapatero, como yo 

le ho/:! dado ia mania de escribir Recor-
tes, \)iM' cl estilo de estos que està mos-
XerríiúX) ííuestra querida publicacíón. 

i/or t;sio crrnpadezco al pobrete 6 quien 
hoy lo ha toí:ado en turno, por mi capri-
(:l·.v> -oianjüuU;, el que su estampa saliera 
al ].:ntur;il, spesar do estar ya en la tem
porada que ias bellotas sevuelven del co
lor de; oafé tostado, però sin trampa. 

jtorias que no se puedon creer 
apeí.ds j)or lo dÍ!:^paratadas; y màs, cuando 
vzclx.i^u eü hoií)bro3 como^el de nuestra efí
gie^ íR ai cual no so trasparentan k pri
mera vísu. íosdeí'cctos ínherentes a todos 
los torito£„ 

cio, (sin duda con la sana intención de 
heredarie en taraanas fechorias,} à hu-
milde servidor del mismisimo personaje^ 
cesante en la actualidad, de todo hay, de 
fodo en su larguita carrera de preten-
diente. 

pretendiente k diputado situacionero eu 
aquella ocasión. 

Por fin todo le saüó k pedir de boca al 
bueno de D. Procopio. (porque asi se Ua-
maba nuestro hórpe) 

La anhelada gefatura estaba en sus ma
nos; credencialci para sus amigos; con-
tento y jolgorio general. No hizo echar k 

Un dia, jque bien lo recuerdo! nuestro vuelo las campanas de la parròquia, por-
cacique de mentirigillas se hizo nombrar que no hacia buenas migas con el taimadc 
delegadopara asist i róuna manifestación pastor desde muchos dias. 
política. Dió ordenes terminantes à todos Llego el dia decisivo, el dia que habia 

^Tn^^ f.Oí 

líombro serio y formal en apariencia, 
(nunca oadie le ha oido sonar una car-
cajada) parece mon tira quo tenga el piso 
alto tsn vacio, 

Hay quo verlo para creerío, como decia 
el de la fabrica de anuncios. 

Un dia me hablaba de esto un amigo 
de Redacción, y pareciendome à mi que 
era imposible tanta estupidez acoplada. 

de librar la batalla k sus adversarios. Él, 
desde su bufete; (aunque no sea aboga-
do, ni cosa que lo parezca, tambieo tiene 
su buíete) dirigia la batalla. Ansioso es
taba esperando noticiar, deí aplastamien-
to, y, cuando menes lo creia, ve llegar 
mústio y cariocontocido a su lugar-lenien-
te espetàïidole este memorial que ha de 

conceja!, que es lo arenosa quepuedelle- | servir de muestra a las generaciones ve-
gar un hombre en esta bendita tierra de | nideras: 

los suyos para que le acompafiaran en 
tan solemne ocasión, y, en efecto, cual 
mansos corderillos obedecieron su man-
dato, muy apesar suyo por cierto, todos 
los... empleados à quienes el scnorito po
dia despedir con un terrible úkas^ ü ia 
manana siguiente. 

Otro dia, y otro dia ledió el naipc por ser 

garbanzos superiores, y... plaff el sufragio «Querido Procopio: No sirves para na-
le dió con la puerta en las narices, \éa- I da; tus huestch"., que no dcben ser tuyas 
dose ésu casa seilorisl k llorar somejante I según Ja Aiiucstra, nos han abandoaado. 
desafuero, cometido k las barbas de su I Solo, completamente solo, he tenido oca-
pretenciosa dignidad concejil. sión de contemplar las risitasde losoiros 

Amen de hacer gràcia a nuestros lec- I que se jaleaban depurocontento. Ya pue-
tores de las mil y una peripecias porque ( des marchurlecon la música, digo, con la 
ha pasadoparalograrsucodiciadopueslü, ( vara à otra parte, que lo que es yoi.osir-
entre las cualés flguran documentos que 
en algoserelacionan con el cèlebre Doc
tor Giné, vamos k contar el golpe de gra

vo para representar el desairado papel 
que me diste en esta odiada pantomima. 
Tus buenos amigos, (como tu les llamas) 

me dijo, ya lo veràs y oiràs por tu misma ] que subieron los suyos al poder. 
eia que quiso dar k sus adversarios el dia I no quieren servirte de comparsa (aparte; 

k •ï" 

y hacen muy buen) y yo que me habia 

^ ^ --" 1 ^ V* -Ví -^t ^ -̂ v ^ . - . 
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propuesto serrir te en todo y por todo co-
mo prueba de mi buena amislad para 
contigo^ reuso gerierosamente (tal vez) la 
mano de Dona Leonor y hasta otra si Dios 
quicro,» 

—Ks íiccir-—dicon que ledijo^ al decir à 
su gefe iiunfïdiato io que su lugar—tenien-
te le babia dicho la noch© antes—queV, 
no vole un eomino; que su gran partido 
se comprnio solamente de V. y su apre
ciable ÍJiinilia: v ÍY. quicre ser gefe? 4V. 

- • -

T r 

CRÒNICA 

Segun nota que nos hemos procurado^ 
el Avuníamiento tienecubiortas todas sus 
atenciones^ absolutamente todas, hasta la 
fecha ; y^ así dobe de ser, leniendo en 
cuenta cl pregon hecho hace algunos dias 
recornendaudo preseiiínson al cobro sus 
facturas todos cuanlos tuvieran créditos 
contra la Gorporación municipal . 

Decimos esto, à consecuencia de haber 
oido ó ciertos sujetos criticar sin ton ni 
son la presente gestión administrat iva, 
sin duda con el buen propósito de prepa
rar el terreno para los que dicen que han 
de regenerarnos. 

Pocas corporaciones habrà en Espana 
que puedan hablar tan alto como la nues-
tra, pues que, à màs de las mejoras que 
todos hemos tenido ocasión de apreciar, 
saldarà los presupuestos con sobrantes, 
cosa poco vista en esta època de chan-
chullos y gatuperios é granel. 

De ia fueuio de la plaza de la Corona 
manan sanguijuelas. Hemos tenido oca
sión de verlo por- nucstros propios ojos. 
Si la Autoridad no pone remedio, (que no 
sabemos ei Oh' posiblc), à los vecinos que 
se surten de la misma les toca vigilar pa
ra evitar terrible? consecuencias. 

T-ï—^así- "^[-^-^m^ 

Corno |írebontiamo8^ el domingo (x las 
11 de la mrifiana tomaron posesión de los 
cargoo que las circunstancias políticas 
obligaren à dejar vacantes en el munici-
pio los Sres. J Gasset , K. Barangé, I. 
Monh.Min 

> 

ioda.^ Oiaís 
j . Vrnvor^ personas 

í'.on-jcidab por su honradez y 
haon:^s cuaii^iades pv^ríonalas. 

Vx\ !'-' ^^osión del próximo ]")asado jueves 
fuc!'0!í a'.'opíaíia.!» las dírnisiones que pre-
senííU'on los Srcs. Grivor y Montana; y, 
se^iun noüci^Sj hoy otra ú oíras de pre-
sonUídas íanduéíi. 

P-ra rje ^/er que eslo sncedería; pues que 
Irafà àdosc de oierfos asunlos poca deli-
cadc/ i os mivdia para no servir do reata 
A naa.líc, por iaínlas que tenga, 

Avei" por l-i tarde se de^'^plomó la cor
nisa de la cosa en constracídón que el se-
àor Barangé poses en la plaza del Gana-
do sin que , afortunadamente, causarà 
ningnna desgracia personal. 

De suceder este desírraciado accidenta 
oco=? momentos antes, como queestnban 

os operarios en el lugar donde cayeron 
los trozoSj csperando que diera la hora 
para volveral trabajo, las desgracias hu-
bieran sido horribles é irreparables. 

Por suerte no ha sido así, y al deplorar 
la desgracia, nos alegramos al mismo 

quicra ser el a m o ' í, v . quiere ser caci-
que? Vaya, vaya V. bendito de Dios, con 
sus manias^ ^ molestar h la madre que 
le parió. 

De El Rlojeno. 

tiempo de que no haya habido víctima 
alguna, como podia muy bien suceder, 
por la poca prevención que tienen todos 
los constructores en este pais. 

Durant© la penúltima noche los pitos de 
los serenos han hecbo la seíial de ifuegol 

En e! talh;r de ebanista del Sr. Cami-
llo se incendiaron a lgunas virutas y so-
focado el fuego por los vecinos, ni nece-
sidad ha habido de que acudieran las 
bombas. Màs vale así. 

Teniamos compuesto un articulo que, 
copiado de La Voz del Ptrineo^ es debido 
k la pluma de nuestro querido amigo el 
actuario de este Juzgado D. Dionisio Puig, 
que nos obliga à retirar el exceso de ori
ginal y que insertaremos en el número 
próximo. 

Asi tambien hemos recibido de nuestro 
amigo y constante coloborador Sr. Bar-
bany una revista deia última obra del Sr. 
Guimerà La Boja que tambien serà inser-
tada en el próximo número. 

Asi mismo guardamos la nota de la se-
sión celebrada el jueves ultimo por el 
Avuntamiento. 

« . • ^ í t e^ 

Nuestros apreciables lectores leeràn en 
la presente edición un anuncio de la bien 
reputada firma de los Sres. Valentm y 
Gom pa nia en Hamburgo, tocante à la lo
teria de Hamburgo, y no dudamos que 
les niteresarà mucho, ya que se ofrece 
por pocos gastos a lcanzaren un caso fe-
liz una bien importante íortuna. 

Mi querido Director: Claro està que, aunque 
le estraie à V. vistos los choques y descarri-
lamientos que se suceden con frecuencia en los 
ferrocarrÜGs de esta desdichada nación, cuan-
do le escribo à V. es senal que llegué bueno y 
salvo, y que hasta la fecha, nada turba la di-
cba de mi pobro ïndtvidualidad fuera de las 
indigostiones que me propina mi patrona y los 
comentarloíj à que se presta la llegada, perma
nència y saüda del Sr. Sagasta: loable y vic
toriosa para unos; susceptible de censura óegun 
otros, però indigesta para los mas, ó al menos 
para mi, y conste que en materias de índigeB-
tionos cada cual juzga con arreglo à las fuer-
zas de su estómago. 

de siempre, lo confieso; me pesa haberme es-
perado porque tras iecepción sufrida, nada, 
absolutamentej nada notable puedo decir de 
lo mucho que esperaba. Eti el tira y aíloJ£ de 
ia política^ una írase, un aplaaso, una prome
sa, dejïiomento impresiona, arrebata, bace 
cometer à los bombres actos que cadacnal ca-
lifica à su modo y saca el partido que le con-
viene; però luego entra el de&engano, otros di
cen apatia y yo en un apuro diria desinterès; y 
entonceSj aunque no se cumpja lo ofrecidOj y 
aunque no se prometa en acío lo que privada-
menbe se dice, nadie hace caso y el que màs y 
el qae menoSj si en algo se preocupa es en io 
que interesarle pueda fuera de los asuntos don
de el lucfo, las miras particulares y las pasio-
nes ruines imperan. Quiero decirle: que fuese 
porque el discurso pronunciado por el Sr. Sa-
gasta no respondiese a las decíaraciones que 
se esperaban; fuese porque el paroxismo de al
gunes se liubiese atomperado algo, elJo es, que 
la deBpedida no respondió k la ovación de ia 
entrada, y oue lejos de iiosotros hombre de it4 

• ^ . ' ' i 

representacíóí!, por lo que à mi parte toca nada 
creo digno para que ocupe el espacio que (lo-
calmente hablando) deben ocupar asuntos de 
mayor interès. 

En este concepto, pues, cierro esta mi pri
mera, relativamente à las que cada semana si 
asunto haj le remitiré, si V., como hasta aho-
ra continua honrando con sn inserción todo 
cuanto sin pasión alguna é inspirado en la jus
tícia y en la imparciabdad le escriba. 

FÈLIX DÍAZ. 

Barcelosa 20 Noviembre 1890. 

ASOCÍACÍON «LA UNION LIBERAL» 
No habiendo podido tener lugar la Junta 

General extraordinària aunciada para el do
mingo próximo pa^ado dia 16, se convoca à 
los Sres. socios en segunda para hoy dia 23 à 
las 2 de ia tarde en el salón de casa Sala, pa
ra aprobar en definitiva el plano general para 
el Teatro del ediíicio que ha de consiruirse y 
tratar algun otro asunto de importància para 
k Sociedad. 

Se suplica asistencia y puntualidad. 
Granollers 23 Noviembre 1890. 

P. A. de la J. de G. 
El Secretario,—JUANRIÍNOM. 

Esdemasiado tarde, y nada por lo tanto M O N T E P I O N A C I O N A L 
puedo manifest^rle que no sepa ya por plumas 
màs autorizadas que la mía; hubiese escrito la 
semana pasada però ^Quién (à falta de otra 
cosa de importància) cerraba la presente sin 
poder habiar de la despcdida del gefe del par
tido liberal tributada por una ciudad tan cul
ta como Barcciona que le babia recibido, es-
perando quizàs umchas promesas, con fd entu
siasmo de la locura? (j.Quién no dejaba pasar 
dos dias a *:ruoí|uc de estudiar ©i caràcter de 
un pueblo, ver las csperanzas y la confianza 
que OEd,o tiene en un hombre ydeducir por con
secuencia el despido que se le haría al que repre-
sentando hoy el poï-venir se veia aclamado y 
vicíoreado por masas tan aduladorys como in-
conscientes? îQuién no esperaba, repito, hasta 
ver lo que harian después del discurso de re-

Imposiciones, aborros y préstamos para las 

QUINTAS 
Autonzado por Real OFden de aü de Jiinio dR 
1 5RENG1.A, Calic d8 San Honorato I es-
quina Plaza de San Jaiíne-Barselona, 

Abierta en todo cl Reiuo la suscrición para la 
quinta pròxima, este MONTEPIO garantiza à sür. 
asociados la absoluta iseguridad de no incurir en 
responsabiiidades legales, ofreciendoles à la par ia 
mayor economia apetec;bie en ei coste de six K> 
dención. 

Con arreglo à lo prevenido en sus estatutos, es
ta benèfica institución continuarà facililando à los 
socios del actual reemplazo, cuyas imposiciones 
resulten deficientes, las cantidades que les faltaren 
al módico interès del dos por ciento. 

Para informes, prospectes, y suscripciones, 
pueden los seiïores interesados dirigirse a) Co-

glameitto los aue antes de el habían depuesto misionado del Montepio en Granollers 
su aervilismo hasta el estremo joh influencia 
de las masasl de arrastrar ellos mismos el co-
che que à el ídolo conducia? Y sin embargo 
;qué? Pues lo de siempj e, querido Director lo 

D. JOSÉ ALSINA BONET 
CALLE DE LA RIERA. 

• «E« 

Imp. de E. GarreU. 
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G R A N D E S T I L A C I O N A V A P O R F A B R I C A D E C H O C O L A T E 

D E A G U A R D I E N T E S , A N I S A D O S L I C O R E S D E 

PARERA 
GRANOLLERS 

PEIMER PREMIO 
VINÍCOLA NACIONAL 

B X P O S I C I O N 

MADRID 1877 

SEGÜNDO PREMIO 
• X P O S I C I O K ÜHIVBRSAL· 

PARIS 1878 

D E S T I L A C I O N E S P E C I A L 

POEICION UNIVERSAL BARCELONA 188 
TRES GRANDES RECONPENSAS 

MEDALLAS DE ORO 

VINO EUPEPTICO 
Premiado con MEDALLA DE ORO, y recomendado por la Acadèmia y Labora-

torio de ciencias médicas de Barcelona. (Vease el estracto del informe, que se acom-
pafia con la botella.) 

me 

BANCO VITALICIO DE CATALÜNA 
COMPANIA GENERAL DE SEGUHOS SOBRE L.\ VIDA À PRI-

MAS FUAS 

Doirticilio en. Barcelona: Azioiia, 04. 

CAPITAL DE GARANTIA independiente de las reserTas 
consti tuidas con las primas que han aportado los asegurados 

10,000.000 D E P E S E T A S 
Datos sacados de la Memòria y Balance leidos en la Junta ge

neral celebrada el dia 30 de junio de 1890, 

c 

Suma del activo 
Suscrición de 1889 mediante 1,330 contra 

tos nuevop. 
Siniestros pagados durante dicho ano. 
Riesgos en curso 
Rescivas y primas del ano. . 

Ptas. i3.969.57o'97 

> 8.535·962'79 
318.660 

3i.249.o5i'37 
3.082.58V09 

La suscripcion hasta 30 de junio ultimo cerró con la póliza nú
mero 10,268, por un capital total de Ptas. 60.147.048*80. 

Representante en este partido, D. JORGE JÜBANY 
FONDA DEL VALLÉS 
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u e d i c t i n o s eu/a dosis de alg^u-
nafï grotas en al agiía, cura y evita 
la tíaríes ToríalMCò Us eüciaf* rin-
díon do 4 los di&ntes la» blanco 
]^©rí'ecto. 

ü FJIJ an rordadoro serricio 
?indido à miestros lectí^ree sefia-
.;:idoI©s esta auíit(nÍHÍnoa y útil 

pr paracion como oi m e j o r e a r a l l v o y ú n i c o 
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JUAN PAITUVI 

Plaza del Gunado, números 48 y 50 

GRANOLLERS 

El duefio de este nuevo establecimien-
to, que es el mismo que hace muchos 
anos tieiie a su cargo el de CONFITERIA 
PASTELlíPJA Y COMESTIBLES^e la 
antigua y acreditada casaEOVIRA, par
ticipa à su Dïimerosa y distinguida clien
tela y ai publico en general la insialación 
de una FAïiPJCA DE CHOCOLATE rno-
vida por faerza motora y montada con 
los mas iriodernos adelantos aplicables à 
esta importaate y delicada indústria. 

Por io tanto, no hay duda^ que si ee 
tiene en cuenta la mucha facilidad que 
tenenios para su esmerada elaboración 
condicióxi indispensable en los articules, 
alimeaticios^ y sobre todo, en el que co-
mo e! Cliocolate es uuo de los de prime
ra neceisidad, bemos de ver con crecesre-
compensados nuestros esfuerzos, lo que 
veremos con agrado, siempre que queden 
satisfechos los consumidores. 

Se elaboran clases especiales si se en-
cai-gan. 

•^f-^'^r'It·IMr-

rn erreno ^ara acensar. 
Situado en buen punto de esta pobla-

ción (Ensanche.) 
Dirigirse à D. Juan Espí^ PériLo Agrí

cola. San Francisco 3. 

SoluGión de bifcsfaío de cal medicinal 
DEL INSÏITUTO RELIGIOSO DE LOS 

HERMANOS MARISTAS 
casa provincial: MATARÓ. 

Esta solucion se emt;lea eficazraente para combat i r 
ESCROFULAS, DEIULíDAü GENERAL, EEBLANDECIMIENTO J 
CARIE de i c s HüKSOS, BKONQüITlS CRONICAS, CATARROS IH-
VETERAD03, Tisis TÍiBERCULOSA en todos períodos, espe-
cialmente en el pr imero y .segundo grado, en cuyoa casos 
t iene una acción decisiva y s iu i^ual . 

Pa ra los ninos débiles y personas de complexiòn deli
cada es uüo de los ma;! seguros remedios. Kestablece 
p r o n t a m e n t e apet i to y fuerzas. 

Preciós: 1\Z i itro, 3 ptü.s.; el l i tro, 5 ptas..— Se yendc en 
la Fa rmàc ia de D. K A M O K F I N A — E x i g i r estàs firma» 

D!, TrérriOls, F . Chrysogone. 
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rŝ  171 n 

ECA 
y 7000 duros. 

hay para colocar 
600, 2500, 3000 

Darà razon el procurador de esta Au
diència D. .Pedró Pujol,—San Pablo 59, 
2.*^—RARCEL0NA, 

^ 
/ 
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